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AS REAÇÕES 

Belluzzo crê em nova ordem ec ômica 
A reunião dos Ministros das Finanças 

dos países credores, convocada pelo Pre-
sidente Reagan para analisar a questão de 
divida externa dos países do 3? mundo, é o 
primeiro passo para que seja repensada a 
ordem econômica Internacional — afirmou 
ontem o Secretário Especial para Assuntos 
Econômicos do Ministério da Fazenda, 
Luiz Gonzaga Belluzzo. 

Para Belluzzo, a reunião dos países de-
senvolvidos reforça a posição do Presiden-
te José Sarney, de que não abrirá mão de 
um crescimento mínimo de cinco por cento 
ao ano da economia brasileira. Segundo 
ele, essa reunião começou a ser esboçada 
no inicio da semana passada, quando foi 
divulgado documento do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento (BID), o qual cri-
tica as medidas monetaristas do Fundo 
Monetário Internacional (FMI). 

— A verdade é que a receita que vinha 
sendo dada até agora pelo FMI era comple-
tamente inadequada e não vinha obtendo 
qualquer tipo de resultado no sentido de 
os países devedores fazerem ajustamento 
de suas economias. Pelo contrário, pois as 
medidas ditadas pelo Fundo só provoca-
ram mais recessão — afirma Belluzzo. 

Outro fator que teria levado o Governo 
americano a repensar a questão da dívida 
externa do 3? mundo, na opinião de Belluz-
zo, foi o FMI ter suspendido a concessão 
de uma linha de crédito no valor de US$ 900 
milhões ao México, exatamente no mo-
mento em que o país enfrenta uma grave 
crise, devido ao terremoto, que destruiu 
grande parte da cidade do México e matou 
milhares de pessoas. 
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